
Ata da reunião ordinária do Conselho Universitário da Universidade Federal da 
Bahia realizada no dia 28.06.2024.
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Aos 28 (vinte e oito) dias do mês junho do ano 2024 (dois mil e vinte quatro), às 14 
(quatorze) horas, na Sala dos Conselhos do Palácio da Reitoria, reuniu-se o Conselho 
Universitário (CONSUNI) da Universidade Federal da Bahia, em caráter ordinário, sob 
a presidência do Magnífico Reitor, Professor Paulo César Miguez de Oliveira, com a 
presença dos(as) Conselheiros(as) a seguir relacionados(as): Penildon Silva Filho 
(Vice-Reitor), Joilson Rodrigues de Souza (Pró-Reitoria de Planejamento e 
Orçamento), Jeilson Barreto Andrade (Pró-Reitor de Desenvolvimento de Pessoas), 
Cássia Virgínia Bastos Maciel (Pró-Reitora de Assistência Estudantil), André Luís 
Nascimento dos Santos (ADM), Edgar Mesquita de Oliva Júnior (EBA), Antrifo 
Ribeiro Sanches Neto (DAN), Elieusa e Silva Sampaio (ENF), Vagner Maximino 
Leite (EMVZ), José Maurício Valle Brandão (EMUS), Adenilda Queirós Santos 
Deiró (NUT), Marcelo Embiruçu de Souza (ENG), Rodrigo Morais Leite (TEA),
Fábio Macêdo Velame (ARQ), Henrique Tomé da Costa Mata (ECO), Ronaldo 
Pesente (FCC), Giovandro Marcus Ferreira (FACOM), Júlio César de Sá da Rocha 
(DIR), Nanci Helena Rebouças Franco (FACED), Denis de Melo Soares (FAR), 
Marcelo Moura Mello (FFCH), Antônio Alberto da Silva Lopes (FAMED), 
Raymundo das Neves Machado (1CI), Roberto José Meyer Nascimento (ICS), 
André Luis Souza Sena (ICTI -  Camaçari), Ivan do Carmo Machado (ICOMP), 
Cássio Bruno Magalhães Pigozzo (FIS), Danilo Heitor Caires Tinoco Bisneto Melo 
(IGEO), Luís Augusto Vasconcelos da Silva (IHAC), Alvanita Almeida Santos 
(LET), Kleyber Mota da Cunha (IME), Helena França Correia (IMRS), Márcio 
Vasconcelos Oliveira (IMS), Cristiana Mercuri de Almeida Bastos (IPS), Caio Luis 
Santos Silva (QUI), Yara Oyram Ramos Lima (ISC), Marcela Rodrigues Castro 
(Presidente do CAE), Sumaia Boaventura André (Presidente do CAPEX); os 
representantes do corpo docente Ana Lúcia Barbosa Góes e Jailson Alves dos Santos; 
os representantes dos servidores técnico-administrativos Carolina Silva Cunha de 
Mendonça, Luiz Fernando Santos Bandeira e Jornar Fadigas Cerqueira; e os 
representantes estudantis Osny Guimarães dos Santos, Pedro Nascimento Diniz 
Gonçalves, Manoela Matias Hora e Danilo Boa Morte Alves. Como convidada, 
participou da reunião a Professora Clarisse Paradis (Presidente, em exercício, da 
APUB Sindicato). Havendo quórum, o Senhor Presidente declarou aberta a sessão, 
cumprimentou os presentes e, oportunamente, fez uma saudação especial relacionada ao 
dia 28 de junho, quando se celebra o Dia Mundial do Orgulho LGBTQIAPNhC \ ^ \  
registrando ser motivo de orgulho o fato da Universidade Federal da Bahia encontrar-se 
na linha de frente de enfrentamento a todo e qualquer preconceito e desrespeito a 
quaisquer pessoas, tendo noticiado que a Reitoria vai publicar uma Nota, na presente 
data, celebrando as conquistas da população LGBTQIAPN+ e reafirmando seu 
compromisso com o combate à violência relacionada às questões de gênero na 
sociedade. Na sequência, o Senhor Presidente franqueou a palavra para informes,no 
expediente, dela fazendo uso, primeiramente, o Conselheiro Osny Santos, que registrou 
a satisfação  ̂dos estudantes, pelo fato de ter sido atendida, prontamente, pela Reitoria, a
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42 sua reivindicação coletiva no que respeita ao retomo das aulas, após ter sido emitida
43 uma Nota solicitando a retomada das atividades acadêmicas logo após o encerramento
44 da greve docente no dia 27 de junho; justificou que a medida era necessária, visto que
45 muitos estudantes teriam dificuldade em retomar, de imediato, às cidades de Salvador,
46 Vitória da Conquista e Camaçari, dado o período dos festejos juninos; noticiou, ainda,
47 que outras questões relacionadas ao Calendário Acadêmico 2024 serão levadas ao
48 CONSEPE para discussão na sua próxima reunião e à Pró-Reitoria de Assistência
49 Estudantil (PROAE). O Senhor Presidente agradeceu a contribuição do Movimento
50 Estudantil com vistas à retomada das atividades acadêmicas, de modo que esta
51 transcorresse da melhor forma possível, sem prejuízos. A Professora Clarisse Paradis,
52 Presidente, em exercício, da APUB Sindicato, em caráter especial, procedeu a um breve
53 pronunciamento, devidamente autorizado, com destaque para os seguintes tópicos por
54 ela ressaltados, acerca do encerramento da greve docente: 1) o referido Sindicato
55 avaliou, positivamente, o movimento paredista de quase sessenta dias, onde foi possível
56 colocar o debate da universidade pública no centro da agenda, agregando à pauta a
57 valorização da carreira docente, a questão da reestruturação das universidades e a
58 recomposição do orçamento das 1FES, colocando para a sociedade brasileira que
59 nenhum projeto de desenvolvimento nacional poderia prescindir da valorização das
60 universidades; 2) elencou as conquistas alcançadas no referente ao reajuste salarial da
61 categoria docente e reestruturação da sua carreira, tendo pontuado que uma vez
62 encerrada a greve, se inicia um novo momento, no sentido de avaliar os avanços
63 logrados, ainda tímidos, em relação às necessidades da categoria, visto que o Governo
64 federal não atendeu a demanda de recomposição salarial total, considerando as perdas
65 inflacionárias relativas aos últimos seis anos, aduzindo que, portanto, é primordial
66 prosseguir na luta que é constante e perene; 3) durante o período de greve, a reflexão à
67 volta do tema da concepção sindical ecoou muito fortemente, no sentido de refletir
68 sobre como se faz a luta sindical da categoria docente, além de amadurecer a discussão
69 acerca dos processos de deliberação e tomadas de decisão; assim, afirmou que a direção 

da APUB Sindicato está disposta a fazer um debate qualificado sobre esse tema e sobre 
a sua filiação ao PROIFES-Federação, por meio de uma assembléia extraordinária com 
a presença dos filiados da categoria docente, já  agendada para o dia 16 de agosto, tendo 
solicitado aos Conselheiros diretores a ampla divulgação desse evento nas respectivas 
Unidades Universitárias, haja vista uma ampla participação da referida categoria; 4) 
concluiu sua fala parabenizando os(as) colegas professores(as), que construíram uma 
greve aguerrida e colocaram o debate da universidade pública no centro das questões 
nacionais e reforçou que a luta não se encerra com o fim da greve. O Conselheiro 
Jailson Santos, representante docente neste Conselho, saudou as conquistas alcançadas 
na mobilização grevista e, em consonância à fala anterior, pontuou que a categoria deve 
avançar na luta, em especial, promovendo um grande debate em prol de uma lei 
orgânica universitária, visto que as instabilidades políticas e, às vezes, institucionais, 
terminam por comprometer o orçamento das universidades. O Senhor Presidente 
também se associou a essa demanda, noticiando que esse tem sido um ponto de pauta 
permanente da mobilização das universidades públicas, considerado, também, pela 
ANDIFES, salientando que essa é uma grande luta que fleve mobilizar toda a



86 comunidade universitária do País. O Conselheiro Marcelo Mello divulgou a
87 conferência intitulada "Entre masculinidades e branquitude: líderes populistas de direita
88 na América Latina", a ser realizada no dia 5 de julho, às lOh, no Salão Nobre da
89 Reitoria, pela Professora Mara Viveros Vigoya, Professora titular e cofundadora da
90 Escola de Estudos de Gênero da Universidade Nacional da Colômbia, que está na
91 UFBA como professora visitante, de curta duração, do Programa de Pós-Graduação em
92 Antropologia, da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (FFCH), oriunda do
93 Programa CAPES-Print. A Conselheira Nanci Franco procedeu a alguns informes e
94 considerações, tendo, inicialmente, registrado o agradecimento, em nome da
95 Coordenação do Programa de Mestrado Profissional da Faculdade de Educação, ao
96 Magnífico Reitor, Vice-Reitor e Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, por todo o
97 apoio ao conjunto de estudantes que estão, neste momento, em uma missão
98 internacional junto à Universidade de Lisboa, Universidade do Porto e ao Instituto
99 Politécnico do Porto; em seguida, procedeu à leitura de uma Nota emitida pela100 Faculdade de Educação, na qual a Congregação externa o seu estranhamento quanto à

101 Nota emitida pela Reitoria da UFBA, anunciando a retomada imediata das atividades
102 tão logo o encerramento da greve docente fosse aprovado, tendo saudado a atuação do
103 Movimento Estudantil que sensibilizou a Administração Central a reconsiderar a data
104 desse retorno para a partir do dia 04.07; a referida Nota da FACED, também, menciona
105 que, embora a greve docente tenha sido encerrada, o retomo das atividades dar-se-á,
106 ainda, em situação atípica, visto que os servidores técnico-administrativos em educação
107 (TAES) permanecem em greve; sobre esse apelo, a Conselheira Nanci esclareceu que,
108 posteriormente à data de emissão dessa Nota pela Congregação da FACED, a categoria
109 dos TAES da UFBA agendou uma Assembléia para deliberar acerca do encerramento
110 da sua greve e retomo às atividades, entretanto, considerou importante ler no plenário as
111 demandas da sua Unidade Universitária; prosseguindo na sua fala, a Conselheira Nanci
112 fez menção à manifestação da Professora Clarice Paradis acerca da avaliação da APUB
113 Sindicato sobre o movimento de greve docente, para pontuar que, apesar de positivo o
114 balanço feito pela representante sindical, no seu entendimento, faltaram alguns
115 elementos que são muito importantes e que não foram citados, como os tensionamentos
116 que ocorreram durante o processo de greve, salientando que as coisas não foram tão
117 tranquilas conforme o relatado, pois evidenciou-se uma cisão que não deve ser
118 ignorada; posicionou-se, ainda, contrária à fala da Professora Clarice quanto a promover
119 a formação dos docentes recém-ingressos na Universidade, ressaltando que a formação
120 deve ser direcionada a todo o conjunto de docentes; oportunamente, mencionou que há
121 uma Assembléia docente autoproclamada para o dia 03 de julho que não foi mencionada
122 na fala da Professora Clarice e que, no seu entendimento, não deve ser desconsiderada;
123 por fim, manifestou não acreditar em uma consulta sindical em formato remoto, por
124 entender que os embates presenciais, do ponto de vista político, são essenciais,
125 defendendo que, ainda que se utilize de consultas online, isso não deveria garantir
126 definições no âmbito sindical. A Conselheira Manoela Hora evidenciou a importância
127 do diálogo dos estudantes com a Reitoria frente à questão da data mais pertinente haja
128 vista o retorno à sala de aula após o encerramento da greve docente, tendo noticiado,
129 oportunamente, algumas demandas discutidas pelo^jíovimento Estudantil relacionadas
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ao tema, que são importantes para viabilizar a volta às aulas da melhor forma, a saber: 
reabertura dos editais da PROAE e das vagas residuais, que foram paralisados durante o 
período de greve; flexibilização para, pelo menos, após uma semana do retomo das 
aulas com vistas ao abono de faltas, alegando que dois dias são insuficientes para que as 
pessoas tenham condições de retornar à Universidade; garantia da retomada regular do 
funcionamento dos Restaurantes Universitários e da Creche-UFBA; garantia de 
flexibilização, por parte dos docentes, do calendário de provas, pois vários estudantes 
têm denunciado que alguns docentes têm marcado avaliações tão logo quando do 
retomo das atividades acadêmicas; e, por fim, salientou que existe uma parcela dos 
discentes que seguem em greve, como os dos campi de Camaçari e São Lázaro, com 
pautas de reivindicações específicas, havendo necessidade de dialogar com esses 
grupos. A Conselheira Carolina Mendonça procedeu a informes acerca do andamento 
da greve dos servidores técnico-administrativos em educação, tendo noticiado que, no 
dia 11 de junho, ocorreu a última Mesa de Negociação do Governo federal com as 
entidades sindicais FASUBRA e SINASEFE e, após rodada de assembléias e reuniões 
dos comandos locais de greve, na semana seguinte, a referida categoria, por ampla 
maioria, deliberou por aceitar o acordo, após efetuado alguns ajustes, que culminou na 
sua assinatura no dia 27 de junho, no qual foram atendidas as principais pautas da greve 
dos TAES, após 116 dias de greve; dito isto, afirmou ser histórica, na concepção das 
Instituições Federais de Ensino Superior, a invisibilidade da categoria de servidores 
técnico-administrativos em educação e que um saldo positivo dessa greve foi, 
justamente, conseguir apresentar para a sociedade o que fazem esses trabalhadores, 
como se organizam e suas demandas; ademais, compartilhou que, assim como a 
categoria docente, os TAES não conseguiram recompor, integralmente, as perdas 
salariais do período e, tampouco, obter um reajuste salarial para o ano 2024, o que não 
deixa de ser uma derrota, mas a categoria considera que, dentro da conjuntura atual do 
País, de arcabouço fiscal e instabilidade política ainda existente, outras vitórias foram 
alcançadas, especialmente, no que tange à reestruturação da carreira, tendo destacado a 
aprovação do Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC), cuja implementação 
dar-se-á em 2026. Continuamente, a Conselheira Carolina noticiou que a FASUBRA 
indicou assembléias para os dias Io e 2 de julho, para deliberar sobre o retomo da 
categoria dos TAES às atividades, e a ASSUFBA Sindicato convocou uma Assembléia 
para o dia Io de julho, em formato remoto, com todas as universidades federais do 
Estado da Bahia, para tratar do indicativo de retorno às atividades no dia 3 de julho; por 
fim, a sobredita Conselheira, Representante dos servidores técnico-administrativos, 
noticiou que, sobre a reposição de trabalho, como parte do acordo de greve, foi 
combinado que a categoria vai repor o trabalho acumulado, mas não em termos de horas 
trabalhadas. O Senhor Presidente parabenizou a categoria dos TAES pela mobilização 
política e pelas conquistas alcançadas, reforçando, mais uma vez, em relação ao 
movimento paredista, o reconhecimento desse direito que está inscrito na Constituição 
brasileira. O Conselheiro Luiz Fernando Bandeira complementou a fala da sua colega, 
enfatizando que, de fato, a categoria avalia que o movimento grevista superou as 
expectativas, com uma mobilização muito forte e participativa, ao tempo em que 
reforçou o fato do acordo firmado ser insuficiente para\atender o conjunto de demandas



174 dos servidores TAES, ressaltando, ademais, que a referida categoria possui o pior
175 vencimento básico do serviço público federal, apesar de ser a maior categoria em termos
176 numéricos; demais disso, o supracitado Conselheiro chamou a atenção para o fato de
177 que, com a realização do Concurso Unificado, promovido pelo Governo federal, muito
178 provavelmente, haverá uma evasão significativa dos(as) colegas que recém ingressaram
179 na Universidade, o que acentuará, ainda mais, o quadro deficitário de TAES nas180 universidades, bem como aduziu que, neste momento, no âmbito institucional, é preciso
181 que toda a comunidade universitária se articule conjuntamente, pleiteando que o
182 orçamento da educação seja efetivado, não só na questão da valorização dos seus
183 trabalhadores, mas, também, no referente à própria garantia de existência da instituição
184 pública. O Senhor Presidente, associando-se às manifestações que o antecederam,
185 convidou todas as categorias da comunidade universitária para se somarem à luta em186 prol de uma lei orgânica das universidades e por um modelo de financiamento que as
187 liberte da ditadura do orçamento público. Finalizados os informes e considerações, o188 Senhor Presidente submeteu à apreciação e votação a Ata da reunião do Conselho
189 Universitário realizada no dia 27.05.2024, encaminhada previamente aos(às)
190 Conselheiros(as), que foi aprovada, por unanimidade, sem apontamentos para correção.
191 Ato contínuo, o Senhor Presidente ingressou na Ordem do Dia, pedindo licença, de
192 antemão, ao Conselho Universitário, para juntar os Itens 01 e 02, na medida em que não
193 há novidades no referente aos cuidados sanitários, que não exigem alguma atenção mais
194 cuidadosa para além daqueles já recomendados. Logo após, o Senhor Presidente passou
195 ao Item 01: Informes institucionais e Item 02: Informações sobre orçamento e
196 questões de saúde coletiva (COVID-19, dengue e outras), tendo efetuado os seguintes
197 registros e comentários acerca da reunião convocada pelo Presidente da República e
198 realizada no dia 10 de junho: 1) foi feito o lançamento do novo Programa de
199 Aceleração do Crescimento (PAC), relacionado, também, às universidades, que prevê200 investimentos de 5,5 bilhões de reais para as Instituições Federais de Ensino Superior
201 (IFES) e, no referente à UFBA, o recurso de 50 milhões de reais será destinado a
202 atender a lista pactuada com a Comissão de Patrimônio, Espaço Físico e Meio
203 Ambiente do Conselho Universitário, incluindo o prédio 2 do Instituto de Humanidades,
204 Artes e Ciências, a finalização das obras da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia,
205 a retomada das obras do Complexo dos Institutos de Física e Química, da Biblioteca
206 Isaías Alves da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas e da Escola de Música; 2)
207 foi anunciada, também, uma suplementação orçamentária que corresponde, exatamente,
208 à diferença entre a PLOA (Projeto de Lei Orçamentária Anual) e a LOA (Lei
209 Orçamentária Anual), no montante de 279 milhões de reais, de cujo montante, se
210 distribuído conforme a matriz ANDIFES, a Universidade Federal da Bahia deverá211 receber por volta de 8 milhões de reais, que, apesar de ser um valor importante, ainda, é212 insuficiente para atender as necessidades orçamentárias da Instituição em 2024,
213 acrescentando que, entretanto, a Reitoria considera que essa iniciativa marca um passo
214 significativo para a sobrevivência e recuperação das IFES; 3) durante a referida reunião,
215 foi anunciada, também, a criação de um campus universitário no município de Jequié,
216 tendo o Magnífico Reitor reafirmado o posicionamento da UFBA, em conformidade ao
217 documento enviado à Bancada da Bahia na C%nara dos Deputados no ano passado, no
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qual as quatro universidades federais baianas reconhecem a necessidade de expansão do 
ensino superior, entretanto, estabelecem que somente após sanados os problemas de 
infraestrutura e de pessoal dessas instituições, será possível debater a possibilidade de 
criação de novos campis e novas universidades no Estado da Bahia, cujo 
posicionamento, também, foi comunicado à diretoria da ANDIFES e à Secretaria de 
Educação Superior do Ministério da Educação em reunião realizada no dia 27 de junho. 
Prosseguindo nos informes institucionais, aludindo à questão do Calendário Acadêmico 
UFBA/2024, o Senhor Presidente esclareceu que não houve, em nenhum momento, a 
suspensão desse Calendário, cabendo, portanto, ao CONSEPE, na sua próxima reunião, 
agendada para o dia 03.07, fazer os devidos ajustes no referido Calendário após o 
encerramento da greve docente; por fim, noticiou duas ações que estão sendo 
desenvolvidas com a colaboração de vários(as) colegas diretores(as) em relação à 
empresa PETROBRAS, tendo compartilhado o resultado positivo de duas conversas 
muito importantes, onde se discutiu a possibilidade de apoio da referida empresa às 
Unidades Universitárias da área das artes desta Universidade, incluídas, também, a 
FACOM, o 1HAC e o Instituto de Letras, de modo que, neste momento, a PROEXT está 
organizando um conjunto de possibilidades de projetos que poderão vir a ser 
financiados pela referida empresa petrolífera; paralelamente, houve, também, uma 
conversa com a Universidade PETROBRAS, que já tem uma relação bastante antiga 
com a UFBA e está interessada em avançar nessa parceria. O Conselheiro Penildon 
Silva, Vice-Reitor, procedeu a informes acerca de uma reunião importante da 
Administração Central com a empresa chinesa BYD, envolvendo vários(as) 
diretores(as) de Unidades Universitárias da UFBA, esclarecendo que já havia o interesse 
de promover essa reunião através do Instituto Confucio que, além de ministrar cursos de 
mandarim, também, faz essa interface com empresas, no sentido de aproximá-las à 
Universidade; sobre a supracitada reunião, o Conselheiro Penildon noticiou que foram 
feitos alguns avanços no sentido de estabelecer uma parceria entre a referida empresa e 
a UFBA, com destaque para o fato de que haverá necessidade de contratação de muitos 
profissionais para atender o seu novo complexo industrial em Camaçari e a BYD quer 
ter a Universidade Federal da Bahia como grande parceira, com vistas, inclusive, à 
indicação desses profissionais, não somente das áreas das engenharias, das ciências 
exatas e da geologia, mas também de todas as áreas da UFBA; ademais, disse existir a 
perspectiva de abertura de algumas centenas de vagas para estagiários, havendo, 
também, intenção da BYD no sentido de promover uma feira de estágios na UFBA, que 
está sendo organizada para ocorrer a partir do mês de agosto; por fim, o Conselheiro 
Vice-Reitor saudou o aceno positivo da empresa em comento no referente à proposta de 
construção de um centro de pesquisa em ciência e tecnologia no campo das energias 
renováveis, da transição energética e da mobilidade elétrica, em parceria com a 
Universidade Federal da Bahia. Retomando a palavra, o Senhor Presidente 
parabenizou a Faculdade de Direito da UFBA, que, pela oitava vez consecutiva, teve a 
honra de receber o Selo de Qualidade da 8a Edição da OAB Recomenda, prêmio 
outorgado pela Ordem dos Advogados do Brasil; sobre essa honraria, o Conselheiro 
Júlio Rocha, Diretor da Faculdade de Direito, oportuqamente, registrou que o Brasil 
conta, atualmente, com um universo de quase dois mfi cursos jurídicos, com uma
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expansão muito significativa, principalmente, na iniciativa privada, contudo, o 
percentual de 10% que foi agraciado com a referida honraria se restringe às instituições 
que fazem pesquisa e desenvolvem projetos de extensão, sendo que, deste percentual, 
95% diz respeito às universidades públicas. O Conselheiro Luís Augusto Vasconcelos 
externou a satisfação do IHAC com os números resultantes de um levantamento 
realizado pela sua direção, referente ao número de estudantes que passaram pela 
referida Unidade Universitária ao longo dos últimos 15 anos, contabilizando quase 30 
mil discentes, o que representa um quantitativo considerável no processo de inclusão, 
além do que esses estudantes enriquecem a trajetória da Universidade Federal da Bahia.
O Conselheiro Marcelo Embiruçu noticiou que a Escola Politécnica está realizando 
um Congresso internacional que se encerra na presente data, direcionado à área de 
Engenharia Industrial e Gestão de Operações; em seguida, dirimiu dúvidas com o 
Magnífico Reitor acerca do PAC, quanto à previsão de mais recursos para os próximos 
anos, sendo esclarecido, por Sua Magnificência, que existe a expectativa da ANDIFES 
de que seja anunciado um outro PAC para os anos 2025 e 2026. O Conselheiro Osny 
Santos saudou a luta histórica do Movimento Estudantil em prol da recomposição do 
orçamento da UFBA, reforçando que, neste período atual, de pós movimentações de 
greve, a UNE e suas entidades filiadas têm um compromisso fundamental de lutar por 
uma pauta que, também, é histórica, referindo-se à reforma universitária, fazendo 
menção ao projeto intitulado "Reconstruindo a Universidade”, que se conecta a temas 
como financiamento qualitativo para a Universidade. O Senhor Presidente, então, 
agradeceu o registro da presença, histórica, do Movimento Estudantil na luta por mais 
recursos para a Universidade e enfatizou que uma luta se torna robusta quando muitas 
pessoas se engajam em prol dela. O Conselheiro Marcelo Mello saudou a concretização 
da terceira etapa da obra da Biblioteca da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, '' 
agradecendo, oportunamente, o esforço e a dedicação do antigo diretor da referida [ 
Unidade Universitária, Professor João Carlos Salles, e da sua ex-diretora, Professora 
Maria Hilda Baqueiro Paraíso, no atinente a essa obra, que agora caminha na direção da 
sua concretização. A Conselheira Manoela Hora saudou as conquistas alcançadas 
decorrentes dos movimentos grevistas e pontuou que a luta, ainda, não tenninou, haja 
vista o arcabouço fiscal vigente que inviabiliza a educação pública como prioridade, 
conclamando, então, a comunidade universitária a permanecer em constante 
mobilização, inclusive, acompanhando as movimentações do Governo federal no 
referente à forma como tem aplicado o dinheiro arrecadado. A Conselheira Cristianai 
Mercuri registrou a importância que esse recurso do PAC representa para o Instituto de 
Psicologia, posto que a antiga Biblioteca de FFCH será alocada, pelo menos em grande 
parte, para o Instituto de Psicologia, o que dará um fôlego no referente às condições de 
trabalho daquela Unidade Universitária até o momento em que tenha a sua própria sede.
A Conselheira Carolina Mendonça pediu licença no plenário para suscitar algumas 
reflexões, rememorando que, desde 2007, quando o REUNI foi aprovado, a 
Universidade fez uma aposta de expandir e criar novos cursos e novos prédios, com um 
aporte de recursos muito grande a partir do referido Projeto, que, entretanto, não foi 
suficiente para o tamanho da expansão pretendida e para enfrentar as dificuldades que a 
Universidade se depara dentro do serviço público fedêral, haja vista as contratações,O



306 licitações e construções necessárias, a despeito da inquestionável importância de se
307 concretizar a sobredita expansão proposta pelo REUNÍ, acrescendo que, no seu
308 entendimento, a UFBA não pode se fechar à ideia de seguir expandindo, com coragem e
309 muita luta, o debate com um Governo democrático que tem dialogado com as
310 universidades. Na sequência, o Magnífico Reitor associou-se ao conjunto de
311 preocupações registradas pela Conselheira Carolina, reconhecendo que existe, de fato,
312 um déficit de ensino superior no País que precisa ser enfrentado, aduzindo que,
313 entretanto, não é possível enfrentá-lo sem que se tenha recursos para concluir os
314 projetos já iniciados; dito isto, enfatizou que a questão do orçamento público precisa ser
315 enfrentada na direção de um modelo de financiamento de outra natureza, pois a redução
316 dos recursos de custeio coloca em risco todo o esforço de crescimento estratégico de
317 uma Universidade, estrangulando as suas possibilidades de crescimento. O Conselheiro
318 Giovandro Ferreira sugeriu verificar a possibilidade de se buscar alternativas para
319 negociar com um Governo que tem dialogado com as universidades, no sentido de
320 apresentar uma contraproposta que seja direcionada à criação de novos
321 cam/?//instituições de ensino superior e que consiga contemplar, também, as
322 necessidades daquelas IFES que já possuem outro campus fora do local de sua sede. O
323 Senhor Presidente, referindo-se às manifestações que o antecederam, salientou que esse
324 posicionamento dos reitores junto ao Ministério da Educação não significa impedir ou
325 dilatar prazos para a expansão, mas tão somente fazê-la em condições, efetivamente, de
326 qualidade e acompanhamento das obras. Ato contínuo, o Senhor Presidente submeteu à
327 apreciação e votação, as solicitações constantes dos itens 03 e 04, relacionadas a seguir:
328 Item 03: Solicitação da Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão (FAPEX) no
329 sentido da renovação da autorização do CONSUNI a fim de que a referida
330 Fundação possa continuar apoiando os projetos da Universidade Federal do Oeste
331 da Bahia (UFOB). Item 04: Solicitação da Fundação de Apoio à Pesquisa e
332 Extensão (FAPEX) no sentido da renovação da autorização do CONSUNI a fim de
333 que a referida Fundação possa continuar apoiando os projetos da Universidade da
334 Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Após apreciação
335 e votação, as referidas solicitações foram aprovadas por unanimidade. Continuamente, o
336 Senhor Presidente passou à apreciação do último item da pauta, Item 05: Processo n°
337 23066.019394/2024-96 - Plano de Diretrizes para Superfícies dos campi de Ondina,
338 Federação, São Lázaro e Canela. Relatoria: Comissão de Patrimônio, Espaço Físico
339 e Meio Ambiente. A Conselheira Cristiana Mercuri, Presidente da referida Comissão,
340 passou a palavra ao Relator, Conselheiro Fábio Velame que, inicialmente, fez uma
341 ponderação sobre a questão da expansão da Universidade, tema discutido anteriormente,
342 manifestando que, na época do REUNI, a UFBA tinha por volta de 14 mil alunos e era
343 urgente a sua expansão naquele momento, entretanto, lembrou que, naquela ocasião, a
344 UFBA não possuía o mínimo de estrutura necessária para fazer esse enffentamento, o
345 que comprometeu esse processo de expansão; assim, algumas universidades foram mais
346 bem sucedidas no REUNI, como as Universidades Federais do Rio Grande do Norte,
347 Ceará e, sobretudo, Minas Gerais, visto que elas já tinham um Plano Diretor, projetos
348 executivos de todos os seus prédios e tinham uma estrutura administrativa e técnica para
349 conseguir licitar, contratar, fiscalizar e executar esses projetoV dito isto, associpu-se à
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fala do Magnífico Reitor, arguindo que a UFBA deve, sim, buscar expandir e 
democratizar o ensino superior, mas com condições e com infraestrutura e, neste 
momento, esta Universidade, ainda, não possui um Plano Diretor, boa parte dos projetos 
executivos estão em processo de construção e não há uma estrutura técnico- 
administrativa que seja suficiente para vencer essas dificuldades, de modo que é 
necessário ter prudência. Em seguida, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do 
parecer da Comissão de Patrimônio, Espaço Físico e Meio Ambiente, favorável à 
aprovação do Plano de Diretrizes para Superfícies dos campi de Ondina, Federação, São 
Lázaro e Canela, proposto pela Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura da 
UFBA, que tem como objeto levantar, analisar e apresentar a disponibilidade de espaços 
não edificados nos referidos campi e uma proposição de ocupação e uso para o campus 
de Ondina, a partir das demandas universitárias, critérios técnicos e prioridades da 
Administração Central da UFBA; aduzindo que o estudo de superfícies propõe as 
seguintes ocupações e usos, a partir dos critérios elencados no referido parecer e dos 
diagnósticos realizados: A) Espaço 1 -  localizado entre o IHAC e o Instituto de 
Idiomas, com potencial para uma área construída de 2.670,OOm2 (dois mil seiscentos e 
setenta metros quadrados), com proposta de destinação para construção do Instituto de 
Ciência da Informação (ICI), com 4 (quatro) pavimentos; B) Espaço 2 -  entre o 
Instituto de Computação, Faculdade de Farmácia e Anexo dos Institutos de Física e 
Química, adjacente ao Instituto de Computação (IC), com potencial para uma área 
construída de 2.340,00m2 (dois mil trezentos e quarenta metros quadrados),com 
proposta de destinação para ampliação do edifício do Instituto da Computação (IC), 
com 3 (três) pavimentos; C) Espaço 3 -  estacionamento do Instituto de Matemática, 
com potencial de construção de 9.000,00m2 (nove mil metros quadrados), com proposta 
de destinação para construção do Instituto de Psicologia (IPS), com 4.500,00m2 (quatro 
mil e quinhentos metros quadrados), com 4 (quatro) pavimentos, e do Instituto 
Multidisciplinar de Reabilitação e Saúde (IRMS), com 4.500,00m2 (quatro mil e 
quinhentos metros quadrados), com 4 (quatro) pavimentos; e, por fim, D) Espaço 4 -  
entrada principal do campus de Ondina, com potencial de construção de 9.040,OOm2 
(nove mil e quarenta metros quadrados), com proposta de destinação para construção do 
Prédio Administrativo das Pró-Reitorias e Superintendências, com 5.400,OOm2 (cinco 
mil e quatrocentos metros quadrados), com 3 (três) pavimentos, e do Centro de 
Convenções da UFBA, com 3.640,00m2 (três mil seiscentos e quarenta metros 
quadrados), com 4 (quatro) pavimentos. Franqueada a palavra para manifestações, o 
Conselheiro Penildon Silva agradeceu à Comissão de Patrimônio, Espaços Físicos e 
Meio Ambiente pela parceria e, na sequência, teceu algumas observações acerca do 
Plano de Superfícies apreciado: primeiro, salientou que não se trata, ainda, de um Plano 
Diretor da UFBA, entretanto, considerou que a gestão da Universidade tem tido o 
cuidado de, diferentemente do passado, não aguardar a liberação de recursos para iniciar 
o processo de elaboração do planejamento e dos projetos; informou que, apesar de 
constar no Plano, algumas Unidades Universitárias, ainda, não serão contempladas 
nessa primeira fase do PAC, entretanto, enfatizou que a Administração Central está 
tendo, neste momento, uma postura de 
locais para intervenções e, a partir daí

bastante razoabilidade, definindo, de antemão, os 
, a SUMAI ter condição de construir os projetos
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básicos, os projetos executivos e, então, quando o recurso estiver à porta, poder dar 
início, de imediato, a essas obras; noticiou, ainda, que algumas outras obras que não 
constam registradas no referido Plano vão ser discutidas em outros pareceres, como é o 
caso de algumas Unidades Universitárias que se reuniram e já  demonstraram interesse 
em se mudar, tendo mencionado a Faculdade de Economia e a Faculdade de 
Odontologia, cujo debate ainda precisa ser amadurecido. O Conselheiro Luís Augusto 
Vasconcelos questionou se o Plano de Diretrizes para Superfícies em comento 
contempla a ampliação dos espaços de convivência, sendo informado, pelo Conselheiro 
Fábio Velame, que o referido documento dispõe que todos os prédios que estão 
ocupando esses espaços no campus de Ondina serão “em pilotis”, termo técnico usado 
para referir-se a uma espacialidade da arquitetura moderna, na qual se libera o 
pavimento térreo para, exatamente, criar praças cobertas, espaços de convívio e de 
permanência para sua comunidade. O Conselheiro Jomar Cerqueira, enquanto 
servidor da Coordenação de Manutenção da SUMAI, fazendo uso da palavra, fez um 
apelo no sentido de que seja garantida a estrutura adequada para que a citada 
Coordenação e a SUMAI como um todo possam ter condições de prestar a manutenção 
necessária, aproveitando para reforçar uma demanda antiga daquele Órgão, de ter um 
veículo utilitário para atender as demandas dos campi da Universidade, justificando que 
lhes foi disponibilizado um carro de passeio que não consegue atender as necessidades 
mais específicas de transporte dos equipamentos de manutenção. O Conselheiro 
Henrique Tomé, referindo-se à demanda da Faculdade de Economia, no que tange à 
sua mudança para outro espaço, procedeu a um breve resumo acerca de como se deu 
esse processo de discussão na sua comunidade universitária, cuja mudança é motivada 
pela necessidade de promover a integração da Faculdade de Economia dentro do 
ambiente verdadeiramente universitário, visto que é a única Unidade Universitária da 
UFBA que está, atualmente, deslocada dentro dessa integração espacial; assim, a 
despeito do quadro crítico da Universidade no relacionado à disponibilidade de 
orçamento, pontuou que existe essa pauta pendente na sua comunidade que precisa ser 
amadurecida. O Conselheiro André Nascimento lamentou a possibilidade de 
deslocamento da Faculdade de Economia para outro espaço, alegando que essa mudança 
irá contribuir para a efetivação do processo, já  em andamento, no sentido de despovoar 
o centro da Cidade de Salvador, que tem ficado a cada dia mais deserto, entretanto, 
afirmou compreender a motivação para a mudança; por fim, registrou sua satisfação 
com o fato da UFBA estar repensando os seus espaços de convivência e ambiência, nos 
quais seus estudantes se sintam bem e seguros. O Senhor Presidente, oportunamente, 
saudou o fato de ser a primeira participação do Conselheiro André Nascimento, 
presencialmente, no Conselho Universitário, na condição de Diretor da Faculdade de 
Administração; na sequência, não havendo mais observações, submeteu à votação no 
plenário o Parecer exarado pela Comissão de Patrimônio, Espaço Físico e Meio 
Ambiente do Conselho Universitário, sendo aprovado, por unanimidade, o Plano 
de Diretrizes para Superfícies dos campi Ondina, Federação, São Lázaro e Canela 
proposto pela SUMAI. Em seguida, o Magnífico Reitor convidou toda a comunidade 
universitária para prestigiar os eventos do dia 2 de julho, lembrando que, além de 
celebrar o Dia da Independência do Brasil na Bahia, nessa/latà\e comemora, também,



os 78 anos da Universidade Federal da Bahia. Nada mais havendo a ser tratado, o 
Senhor Presidente agradeceu a participação de todos e declarou encerrada a sessão, 
sobre a qual, eu, Munique Hevelyn Rodarte Ribeiro, Secretária ad hoc, lavrei a presente 
Ata, a ser assinada pelos(as) Conselheiros(as), com menção à sua aprovação, estando os 
pormenores da reunião gravados eletronicamente. J{
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